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Sabedoria e Profetismo  
em Q 9.57-621 
Elisa Rodrigues2 
Resumo 
A Fonte dos ditos, também conhecida como Fonte Q é consti-
tuída de ditos de sabedoria. O esquema em que foi classifica-
da, de acordo com alguns estudiosos, prevê a relevância do 
gênero sabedoria em detrimento aos gêneros narrativa, profe-
cia, apocalíptica e outros. Neste artigo discutiremos a relação 
fruída dos gêneros sabedoria e profecia. Procuraremos de-
monstrar, por meio das tradições de que se originam nas cultu-
ras do Mediterrâneo do primeiro século, a dinâmica de apro-
ximação desses diferentes gêneros.  
Palavras-chave: fonte dos ditos (fonteQ); cristianismo primiti-
vo; literatura profética; literatura sapiencial; apocalíptica. 
 Introdução 
O contexto histórico da perícope Q9.57-62 reflete o mo-
mento em que o movimento de Jesus crescia em número de par-
                                               
1 Artigo desenvolvido como parte da dissertação de mestrado “O Anúncio do Reino de 
Deus em Q9.57-62: Expectativas Apocalípticas e Sabedoria cotidiana no discurso do 
Filho do Homem”. Apresentado no IV Seminário de Apocalíptica – UMESP. 
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Integra o grupo de pesquisa “Estruturas Religiosas Convergentes do Judaísmo e Cris-
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ticipantes e na vivência dos ensinos do mestre. Esses ensinos 
compilados em coleções de ditos correspondiam ao gênero de 
sabedoria, isto é, ditos, máximas e aforismos com intenção de 
instruir ou constatar temas de interesse da comunidade. É certo 
que no âmbito em que essas coleções circulavam a experiência 
religiosa dessas comunidades não se dava de modo unívoco. Is-
to é, as práticas cúlticas se distinguiam conforme o imaginário 
que constituía esse povo.  
Alguns grupos se destacavam pelo caráter apocalíptico, 
outros pela crítica social-profética e outros, ainda, pela sabedo-
ria. A maneira como a identidade religiosa de cada grupo se es-
tabelecia, entretanto, não se desenvolvia a partir de regra fixa. 
Portanto, na mesma comunidade o elemento apocalíptico, a crí-
tica social-profética e a sabedoria poderiam se relacionar dina-
micamente. No texto de Q9.57-62, os três temas podem ser i-
dentificados conforme verificaremos mais adiante.  
Discussão quanto ao gênero de Q 
Segundo classificação de Kloppenborg e Leif Vaage, 
Q9.57-62 pertence ao gênero sapiencial representado pelo estra-
to Q1. Contudo, o verso 58 pode ser enquadrado no gênero pro-
fético do estrato Q2. Portanto, logo de princípio sabedoria e 
profecia se relacionam na mesma perícope. Segundo essa pes-
quisa o estrato Q1 teria maior relevância, assim, os estratos se-
guintes seriam acréscimos posteriores. 
De acordo com esses autores, o gênero sapiencial aponta 
para a forma da retórica grega, constituída de chreias, ditos sa-
pienciais usados na educação como exercício retórico de persu-
asão, também com objetivo de orientar certo modo de conduta. 
A chreia era utilizada como aforismo no sentido de máxima, is-
to é, princípio básico de ensino, geralmente atribuído a certa au-
toridade e acompanhado por alguns elementos: (1) Introduzido 
por “ele disse” (2) ou como resposta a certa questão “e respon-
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dendo disse”, (3) como resposta à exclamação originada de al-
gum fato ou circunstância. (4) Constituída de único período 
gramatical ou vários. (5) Envolvendo ações ou ditos, às vezes, 
ambos. (6) Contendo duas séries de pronunciamentos, um em 
resposta ao outro.3 Esses elementos denunciam não somente o 
gênero sapiencial como também a forma de viver de alguns fi-
lósofos que circulavam pelas cidades da Decápole. Os cínicos, 
como eram conhecidos, propunham um modo de vida despoja-
do e itinerante. Seus textos eram compostos por coleções de di-
tos que serviam como propaganda do mestre e do programa de 
ensino que desenvolviam. Para Kloppenborg o texto de Q se as-
semelha a essas coleções de ditos dos filósofos cínicos. 
Contudo, a discussão quanto ao gênero da Fonte dos ditos 
não pode ficar circunscrita à sabedoria do mundo ocidental. A 
sabedoria descrita nos ditos de Jesus na Fonte Q é fruto de sua 
formação judaica constituída de lei, profecia e apocalíptica. Po-
de ser reconhecida em outros escritos sapienciais da tradição 
judaica como Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes ou Qohelet, 
Cântico dos cânticos, Sabedoria e Eclesiástico ou Sirácida.  
Destes livros destacamos o livro de Provérbios, constituí-
do de certo tipo de sabedoria originada no cotidiano da comuni-
dade à semelhança de Q. Neste sentido, o Evangelho de Tomé é 
também mostra do gênero literário, coleção de ditos.4 Seu des-
cobrimento foi entendido como confirmação indireta do docu-
mento Q. Essa fonte apócrifa clarifica o exame da perícope 
Q9.57-62 e aponta o gênero literário de sabedoria como originá-
rio da tradição do povo israelita. 
Por certo, a classificação precisa quanto ao gênero de Q e 
especificamente, da perícope em estudo, não pode ser finalizada 
                                               
3  KLOPPENBORG John S., The Formation of Q, p. 290, 309. 
4 O Evangelho de Tomé foi descoberto em 1945, no alto-Egito – cidade de Nag-
Hammadi – escrito na língua copta. O documento possui 114 ditos e breve narrativa 
que dá informações sobre o mestre Jesus. Esses textos datam de aproximadamente sé-
culos II e IV. A esse respeito, ver Marvin MEYER, O Evangelho de Tomé: as senten-
ças de Jesus. 
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nesse artigo. Contudo, o gênero sabedoria pode ser identificado 
no texto enriquecido por elementos da profecia e da apocalípti-
ca judaica. Chegou à sapiência de Qunram em 4Q Instruction e 
4Q Mysteries e também pode ser identificada no Testamento 
dos 12 Patriarcas – I século – que deixa instruções sapienciais 
para os filhos de Israel. 
Em face desse debate, a sabedoria que perpassa a períco-
pe seria constituída exclusivamente da forma chreia grega? Os 
ditos sapienciais são inspirados em que tradição de sabedoria? 
Como se relacionam profecia, apocalíptica judaica e sabedoria? 
Confluência de horizontes culturais 
O intercâmbio sócio-político desenvolvido em função das 
conquistas e intervenções entre as civilizações do Mediterrâneo 
e posteriormente, com a helenização do Oriente, proporcionou o 
que a Antropologia cultural denomina apropriação e re-
significação de linguagens.5 Todas essas culturas em suas ex-
pressões são constituídas de elementos simbólicos que são fun-
dantes e, se analisados por meio do método da História compa-
rada das Religiões, denunciam estruturas simbólicas convergen-
tes entre as civilizações do mundo antigo. 
Poderíamos identificar nesse intercâmbio sócio-político, 
elementos culturais que imigraram de uma cultura para outra 
constituindo sentido constitutivo para os sujeitos religiosos que 
necessitavam transitar entre os dois mundos? 
Se admitirmos essa possibilidade, essas estruturas pode-
riam ser identificadas no nível estético. Seja na arte, na música 
ou na literatura. No caso da literatura poética a sabedoria é re-
conhecida como gênero literário que assim como outras formas 
de expressão cultural, espelha o mundo social de seus leitores e 
outros aspectos de sua identidade. Como dito anteriormente, há 
                                               
5 GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. 
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relatos de filósofos cínicos atuantes nas cidades da Decápole. 
Essas evidências poderiam confirmar a influência do mundo he-
lênico sobre as comunidades cristãs do I século.6 Os temas re-
correntes nos ditados de sabedoria dessas civilizações ilustram 
as similaridades entre esses povos, contudo, não há sobreposi-
ção de sabedoria. Tanto a sabedoria constituída do estilo retóri-
co grego quanto a sabedoria proveniente do imaginário7 judai-
co, permeiam o texto Q9.57-62. 
Proposta de estrutura da perícope Q9.57-62 
A seguir apresento resumidamente o texto e algumas ob-
servações: 
O verso 57, “E indo eles pelo caminho disse-lhe um certo 
alguém, Seguirei-te onde quer que fores”, desenvolve uma bre-
ve introdução e descreve alguém que declara o desejo de seguir 
a Jesus.  
No verso 58, primeiro dito, Jesus se intitula Filho do 
Homem e afirma não dispor de bens materiais: “e  disse Jesus, 
As raposas covis têm e os pássaros do céu ninhos, mas o filho 
de(o) homem não tem onde para cabeça deitar (recostar)”. Neste 
dito Jesus usa figuras do imaginário agrícola-camponês para 
apontar sua condição de despojamento. Essa é a condição para 
que alguém se torne seu discípulo. 
                                               
6 Jesus nasceu, cresceu e atuou na Galiléia. Local formado por aldeias e cultura campo-
nesa. Contudo, ao seu redor estavam cidades helenizadas como Tiro, Sídom e Ptole-
maida. Neste sentido, o intercâmbio cultural deveria ser acentuado, proporcionando 
trocas simbólicas nos sistemas interpretativos de ambas as tradições culturais. H. C. 
MEEKS, Early Christianity in the Galilee: Reassessing the evidence from the Gos-
pels, in Lee I. LEVINE (ed), The Galilee in the late antiquity, p. 03-22. 
7 Utilizamos o conceito imaginário de acordo com a concepção que o considera conjun-
to de imagens e representações do contexto histórico-social e da situação vivencial 
das civilizações, que fundamenta e normatiza o cotidiano nos âmbitos de atuação, in-
tegração e interação dos indivíduos que compõem as civilizações. Para a discussão de 
imaginário existe vasta bibliografia. Recomenda-se a leitura das obras de Clifford 
GEERTZ, A Interpretação das Culturas, idem nota 3 e O Saber Local. Novos Ensaios 
em Antropologia Interpretativa. Tradução de Vera Mello Joscelyne. 
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O verso 59 principia com Jesus fazendo convite para que 
outro indivíduo o siga: “Disse então para outro, Segue-me. Mas 
ele disse, Senhor, permita-me ir primeiro enterrar o meu pai”. A 
resposta desse indivíduo alude a tradição judaica de enterrar os 
familiares e evoca a contra-resposta de Jesus no próximo verso. 
Verso 60: “disse então Ele: deixa os mortos enterrar eles 
mesmos [seus] mortos, mas você vai proclama (prega) o Reino 
de Deus”. O comportamento habitual de enterrar os familiares é 
questionado quanto ao seu valor. Surge a urgência da proclama-
ção do Reino de Deus – material exclusivo de Lucas. 
O verso 61 diz a respeito de alguém que também intenta 
seguir Jesus, porém está ligado aos familiares, no texto, relacio-
nados com a casa: “Disse então a outro, Seguirei-te, Senhor, 
mas primeiro deixa-me despedir os da minha casa”. 
No último dito (v.62), Jesus novamente recorre a imagens 
camponesas para designar o tipo de comportamento esperado de 
um discípulo que anseia pelo Reino de Deus: “disse então ele 
Jesus, Ninguém [que] coloca a mão no arado e olha para trás 
apto é para o Reino de Deus”. Neste verso, o tema do Reino 
continua sendo tratado. Em concordância com os conteúdos an-
teriores, o dito sapiencial novamente faz alusão a elementos de 
certa realidade social conhecida e vivenciada pela comunidade 
camponesa. O texto espelha o mundo social e a teologia dessa 
comunidade. 
De acordo com Jacobson8 , para se estabelecer unidade li-
terária é necessário submeter os textos a três critérios: (1) re-
dundância – a repetição do texto em certo documento ou mais 
de um documento (Mt 13.12, 25, 29; Lc 8.18; 19.26). (2) ano-
malias – colagem de textos evidente na mudança de vocabulá-
rio, forma, estilo e teologia (Lc 13.33, Lc 11, 29, 32; Lc 10.21-
22 em relação à Lc 10.13-15 ou 17-20). (3) Quebra de conexão 
                                               
8 JACOBSON, Arland D. The first gospel: an introduction to Q. Sonoma, Polibridge 
Press, p.6. 
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– uma inserção que se removida, restaura o sentido do texto (Lc 
3.9 e 3.17). 
Portanto, de acordo com os critérios propostos por Jacob-
son, a perícope Q9.57-62 é uma unidade literária. Nos versos 61 
e 62 não podem ser identificadas mudanças na forma, vocabulá-
rio, estilo e teologia. Ainda, não há quebra de conexão.  
No verso 57 depois de breve introdução que faz referên-
cia a viagem que Jesus e os discípulos empreendem, o autor 
descreve o pedido de alguém que intenta seguir Jesus. O mestre 
responde com certo dito peculiar do imaginário da comunidade, 
constituído de vocabulário agrícola-camponês.  
A seguir, no verso 59, o mestre faz o convite para que ou-
tro o siga e recebe como resposta um pedido. Esse pedido tem 
como objetivo que o mestre permita o candidato a discípulo, 
cumprir o desígnio judeu de enterrar os familiares. Jesus res-
ponde com outro dito que traz grande soma de informações. A 
partir de sua fala, não se sabe ao certo se se referia aos familia-
res próximos (pai e mãe), se mencionava ironicamente os líde-
res religiosos (mortos por suas condutas corruptas) ou se criti-
cava as convenções sociais.  
No verso 61, comumente identificado como de tradição 
posterior, mas que consideramos uma unidade literária, Jesus 
retoma a discussão elaborada nos versos introdutórios (o pedido 
de alguém que intenta seguir Jesus). Soma-se a essa discussão a 
preocupação em cumprir com a tradição cultural de respeitar a 
autoridade dos pais. Jesus encerra o diálogo respondendo com o 
terceiro dito de sabedoria que apresenta o recorrente vocabulá-
rio agrícola-camponês. A fala traz implicitamente o rompimento 
com as tradições da identidade religiosa judaica, para que se 
anuncie o Reino. 
Portanto, há no texto certa estrutura que propomos a se-
guir: 
v57  tema “seguir o mestre”; 
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v58 em resposta, dito constituído de vocabulário agrí-
cola-camponês que apresenta como condição o despojamento 
sócio-cultural (desenraizamento geográfico). 
v59  tema/convite “seguir o mestre”; resposta que de-
nuncia o apego à tradição religiosa; v60  Contra-resposta: di-
to que reforça o desapego da tradição religiosa (rompimento) e 
insere o anúncio do Reino de Deus. 
v61 tema “seguir o mestre”; fala que evidencia de ape-
go a tradição religiosa;  
v62  em resposta, dito constituído de vocabulário agrí-
cola-camponês que reforça a idéia de rompimento com a tradi-
ção religiosa como condição para o anúncio do Reino de Deus. 
Completa-se a tríade (1) seguir o mestre (2) condição: 
despojamento e quebra de paradigmas sociais e religiosos e (3) 
para o anúncio do Reino de Deus. A cada par de versículos, Je-
sus responde a uma circunstância com um dito que contém in-
formações quanto ao que se deve fazer. Assim, estabelece im-
plicitamente novos paradigmas ético-sociais para a construção 
uma nova identidade religiosa para a comunidade judaica.  
Esse texto é constituído de três chreias que acontecem 
em torno de cena, provocação e resposta. Para cada cena Jesus 
profere um dito de sabedoria que propõe (1) desenraizamento 
geográfico, (2) rompimento com a família e (3) rompimento 
com a casa (instituição que representa a sociedade e toda carga 
de tradição sócio-cultural). 
As bases em que se fundamenta  
a leitura sapiencial-profética de Q9.57-62 
Os elementos que denunciam o caráter sapiencial do tex-
to estão explicitados nos ditos que Jesus profere. Assim, o texto 
é constituído de três aforismos (versos 58, 60 e 62). Os indica-
dores proféticos-apocalípticos são representados pelas expres-
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sões Filho do Homem (verso 58) e Reino de Deus (versos 60 e 
62). 
A partir da tradição profética Jesus estabelece no seu dis-
curso sapiencial, três quebras de paradigmas para a comunidade 
judaica, especificamente para o indivíduo que pretende seguí-lo: 
(1) não ter onde recostar a cabeça (2) deixar os pais (3) deixar a 
casa. Respectivamente, esses ditos discutem criticamente a 
“realidade social” e propõe um desenraizamento, a “supervalo-
rização da família” e propõe o desmantelamento do clã e a “ca-
sa” (que tem sentido constitutivo para o judeu), propondo certo 
paradigma de liberdade geográfica. 
Neste sentido, o texto de Q9.57-62 se estabelece no tripé 
sabedoria, crítica social/profética e apocalíptica. “Não ter onde 
recostar a cabeça” é um tema recorrente na comunidade judaica, 
dado o empobrecimento dos camponeses em função dos tributos 
devidos ao Templo e ao governo grego. Jesus se identifica com 
aquele que vive essa condição. “Deixar os pais” denota um 
quadro de desrespeito a família, que é uma instituição designada 
pelo clã como de extrema importância no processo de formação 
da comunidade. Nesta célula, a obediência à lei e aos poderes 
constituídos pelas lideranças religiosas é incutida nas mentes 
dos judeus. “Deixar a casa” indica despojar-se da terra, que 
desde longa data tem significado constituinte para o judeu. 
Os ditos de Jesus constituem uma crítica radical ao modo de vi-
da do judeu e propõem certo programa igualmente radical. Por-
tanto, a sabedoria de Jesus é sagaz e desconcertante, pois põe à 
baila valores de extrema relevância para o judeu, provocando 
certa crise nesse indivíduo.  
Jesus como mestre evidencia no seu programa a urgência 
de anúncio do Reino e se coloca na posição de alguém que tem 
título nobre, o Filho do Homem, mas que renuncia ao conforto 
da sociedade, da família e da casa. Esse discurso que desmante-
la a estrutura social, política e cultural sobre a qual a comunida-
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de judaica se estrutura. Neste sentido, os ensinos de Jesus são 
afronta para o judeu. 
Deste modo, o discurso sapiencial de Jesus se forma a 
partir de outros paradigmas. A crítica radical de Jesus torna sua 
fala contundente para o judeu comum. Trata-se de um modelo 
de dito anti-sapiencial, pois propõe certa reflexão que coloca 
em debate os costumes da tradição judaica e os ensinos contidos 
em seus ditos. Jesus assume o estigma de alguém diferente dos 
outros, sua sabedoria não é mais considerada comum.9 Assim, o 
novo modelo para o candidato a discípulo de Jesus estrutura-se 
em ensinos que questionam o quadro de referências da tradição 
judaica. Os paradigmas são apresentados indiretamente, isto é, 
os ditos são formulados a partir de linguagem que recorre a 
símbolos e imagens. Por conseguinte, os ditos são dados a pen-
sar. Jesus não estabelece fórmulas, mas deixa pistas quanto ao 
perfil que esses primeiros cristãos deveriam ter. 
Os dualismos presentes no texto 
A perícope Q9.57-62 trata da experiência religiosa da 
comunidade leitora de Q e relaciona-a ao seu cotidiano sócio-
político e cultural. No texto a perspectiva dualista cosmológica 
é evidenciada nas relações: presente e futuro, material e imate-
                                               
9 LIPP Wolfgang. Charisma – Schuld und Gnade: Über socialez Grenzverhalte, Berlin, 
1985. p.21, 27; Helmuth MÖDRITZER. Stigma und Charisma in Neven Testment und 
seiner Umwelt: zur Sociologie dês Urchristentums. Freiburg: Universitätsverlag, 
Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1994. p.19 Apude Emílio Voigt, A formação do 
movimento de Jesus: motivações e formas de adesão. Tese de mestrado em Teologia, 
São Leopoldo: Escola Superior de Teologia, 1999. p. 49. “Através da auto-
estigmatização, a pessoa assume conscientemente as imputações negativas para com 
isso redefini-las e transformar a culpa em graça. Não se trata de um masoquismo inú-
til, mas de um tipo de estratégia que testa não apenas a força e poder, mas também a 
impotência dos seus destinatários (...) A auto-estigmatização empurra o adversário pa-
ra o déficit de legitimidade, coloca em dúvida seus valores e procura revertê-los. Com 
isso, elimina a estigmatização (...) Ao confirmar o estigma como valor próprio, a pes-
soa estigmatizada se torna modelo para muitos e atrai a simpatia e a compaixão. Os 
tipos principais de auto-estigmatização são exibicionismo, provocação, ascese e êxta-
se.” 
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rial, terra e céu. Propomos que as expressões Reino de Deus e 
Filho do Homem designam certa realidade voltada para o futu-
ro, o imaterial e o céu. Deste modo, presente, material e terra, se 
relacionam às questões cotidianas que Jesus discute em seus di-
tos: não ter onde recostar a cabeça, deixar os pais e deixar a ca-
sa. 
Esses contrapontos que identificamos na perícope estão 
relacionados a duas esferas de realidade: contexto sócio-político 
e Basiléia, conflito entre líderes religiosos e camponeses, tradi-
ção e anúncio do Reino. Esses são os temas relacionados nos di-
tos que Jesus profere nesse texto. 
Os elementos apresentados não excluem o gênero de sa-
bedoria do texto. Ela é evidente na linguagem simbólica que 
compõe essa passagem e confere ao texto, dinamismo de signi-
ficados. Seus símbolos e imagens apontam para a realidade do 
tempo presente, em seus aspectos sócio-políticos e contempla o 
tempo futuro, na forma de expressão religiosa apocalíptica que 
não se conforma a teatro cósmico, antes, tem sua expressão na 
dimensão política. 
De acordo com essa perspectiva, a relação entre existên-
cia material e imaterial (espiritual), os tempos presente e futuro, 
os âmbitos terra e céu, seguidores e Filho do Homem, demons-
trariam uma estrutura de texto composta por dualismos que 
permitiriam à comunidade leitora de Q, o desenvolvimento de 
uma expressão religiosa profética-messiânica comum aos cristi-
anismos do I século. Essa religiosidade também teria como e-
lementos constituintes de seu ethos, a confluência de horizontes 
culturais. Trata-se de elementos da apocalíptica judaica e de sua 
sapiência em encontro com a tradição cultural do mundo oci-
dental helênico.  
Assim, para se compreender o conceito do Reino de Deus 
em Q9.57-62 é necessário que seja investigado como símbolo10 
                                               
10 Para Mircea ELIADE o símbolo é linguagem originária e estrutura fundamental da 
experiência religiosa. O símbolo religioso é a mediação entre o divino e o sujeito hu-
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que integra aspectos cotidianos e expectativas escatológicas a-
pocalípticas. Esta junção do elemento presente e futuro é que 
permite que o texto seja considerado relevante no mundo social 
dos leitores de Q e permite-nos entender a transformação do 
reinado de Deus no escatón, em experiência sapiencial dos po-
bres no cotidiano. 
Considerações Finais 
A perícope Q9.57-62 é, portanto, uma unidade literária 
que elenca três chreias constituídos de três ditos de sabedoria. 
Os temas tratados nesse texto são (1) seguir o mestre (2) condi-
ção: despojamento e quebra de paradigmas sociais-religiosos e 
(3) para o anúncio do Reino de Deus. Esses temas consideram 
três quebras de paradigmas, a saber: (1) desenraizamento geo-
gráfico, (2) rompimento com a família e (3) rompimento com a 
casa (instituição que representa a sociedade e toda carga de tra-
dição sócio-cultural). Esse rompimento propõe certa tomada de 
consciência, que gera quebra no quadro de referências judaico. 
Para nenhuma das cenas descritas nessa perícope, há relato das 
ações seguintes dos candidatos. Ao contrário da tradição de sa-
bedoria judaica que estabelece quais devem ser os procedimen-
tos dos seus filhos, o tipo de sabedoria empregada por Jesus em 
Q, parece conduzir muito mais a reflexão do que a ação. 
No entanto, esse refletir não é alienado da situação do 
camponês. A linguagem simbólica emprega imagens do cotidi-
ano agrícola e o faz a fim de aproximar-se do leitor. As três 
                                                                                            
mano que o experiencia. É através do símbolo que se faz possível a comunicação en-
tre o sujeito religioso e o sagrado. Além disso, o símbolo não é objetificado em coi-
sas, é sempre experiência humana e nunca da mesma forma para o outro. Ele tem o 
que Eliade chama de segundo sentido. O símbolo “trans-significa” porque leva em si 
mais do que o sentido primário, ele aponta para outra coisa, ele é: polissêmico, rela-
cional, permanente, universal e pré-hermenêutico. A esse respeito veja, José Severino 
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propostas de Jesus perfazem dura crítica social as convenções 
judaicas. Importa o anúncio do Reino de Deus que está para a-
lém de espaços, de grupos ou de instituições. Pois é dado aos 
que não se conformam aos vínculos confortáveis. 
Sabedoria e profetismo são dados nessa perícope como 
elementos inter-relacionados. A sabedoria, que aqui chamamos 
de anti-sabedoria, conduz o leitor de Q a reflexão, mas não im-
põe o que deve ser feito. São feitas três propostas que rompem 
com vínculos formais judaicos. O rompimento é atitude neces-
sária para a elaboração de novos paradigmas de comportamento 
ético-social. A identidade religiosa também é confrontada. Nada 
disso parece ser confortável para o judeu, no entanto, essa críti-
ca se origina da percepção da situação vivencial camponesa. 
Assim, Q 9.57-62 retrata com excelência o espírito da 
comunidade leitora de Q, por meio do  radicalismo característi-
co de Jesus expresso em seus ditos. Nesta perícope, é possível 
compreender que sabedoria e profecia se relacionam dinamica-
mente. Portanto, classificar gêneros literários e defini-los de 
modo isolado, como se as trocas simbólicas entre as tradições 
gregas e judaicas não tivessem relevância, significa desprestigi-
ar a situação vivencial e contexto histórico em que se deram es-
ses textos. Se por um lado a sabedoria incentiva a reflexão, por 
outro, a profecia tem caráter de crítica. Neste texto o presente e 
passado se encontram na forma de sabedoria cotidiana e expec-
tativa apocalíptica.   
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